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PORRADA. 
NO BRURUMADA! 


Em janeiro deste ano, soubemos 
que uma garota do Rio de Janeiro 
(R.J.) lançou uma: campanha: “Boi- 
cotem a Animax!” Tudo porque dis- 
semos que o Kurumada é um chato! 
Ela-mandou cartas para várias pes- 
soas (nenhuma para nós. Foi até me- 
lhor), contactou fã-clubes dos“Ca- 
valeiros, telefonou, fez o diabo! Que- 
ria que todo mundo parasse de com- 
prar a Animax até o Zé Roberto publi- 
car uma “retratação”. O Rio é a ci- 
dade onde a venda da Animax mais 
tem aumentado, a despeito da cam- 
panha infantil movida por ela... 

Entendam: eu e o Zé não quere- 
mos enganar os leitores. E queremos 
contar a verdade por trás dos basti- 
dores. Queremos destruir os bonecos 
de barro transformados em ídolos de 
ouro por um bando de fãs cegos. O 
Kurumada é um chato, pô! EU entre- 
vistei o cara na época da falecida 
Japan Fury, EU tive que aturar suas 
respostas arrogantes e sem educa- 
ção. EU estava lá! E esses fas nervosi- 
nhos, onde estavam? Não foram eles 
que tiveram que aturar o cara. 

A coisa foi assim: mandei pros ja- 
pas 50 perguntas em japonês (exi- 
gência deles). O safado só respon- 
deu umas poucas, colocando nas 
demais apenas um “sem comentári- 
os”, E quando eu mandei mais um 
fax perguntando porque ele não 
queria respondê-las, outra vez um 
“sem comentários” acrescido de 
“não quero responder isso" A paula- 
da final veio quando eu perguntei se 
ele tinha alguma mensagem para os 
fãs brasileiros: “não”. 

E TEM GENTE QUE AINDA QUER 
DEFENDER ESSE CARA????! 

Não nego que os Cavaleiros do 


O FUNDO É DO LEITOR VALDIR DEGÁSPERI JR, DE SANTOS - SP. ELE FEZ UMA VERSÃO LIVRE DAS, 
GUNDAM-GIRLS QUE PUBLICAMOS. O CAMINHO É ESSE, TEM QUE MELHORAR SEM COPIAR! PARABÉNS! 


Zodíaco fizeram um tremendo suces- 
so eque graças a eles temos hoje um 
monte de animes legais na TV, mas 
Cavaleiros foi apenas a alavanca que 
iniciou este movimento. Dizer que ele 
foi “o melhor anime já exibido no 
Brasil” é um tremendo exagero, por- 
que isso ele não é! Já cansamos de 
provar que Cavaleiros não passou de 
uma armação comercial feita por 
meia dúzia de empresas que enche- 
ram as cuecas de grana nas costas 
da garotada. E tem gente querendo 
colocar uma alavanca num altar! 

A animação está velha (é de 
1986! Compare com Sailor Moon, de 
921), já vendeu todo o lote de brin- 
quedos e no Japão ninguém xmais 
lembra de Saint Seiya. E o fã mais 
atento percebeu que existem ani- 
mes mais bem produzidos, dirigidos 
e com roteiros decentes: Zeorymer, 
Meu Amigo Totoro, Porco Rosso, Gol- 
go 13 e anova coqueluche da gale- 
ra: Yuyu Hakushô! 

Nós não temos nada de pessoal 
contra o Kurumada ou sua obra. Te- 
mos, sim, contra a idolatração, que 
bitola a'mente dos adolescentes e os 
impedem de se desenvolverem. Fora 
com os ídolos falsos! Por que, ao invés 
de idolatrar o trabalho alheio, você 
não cria seus próprios personagens? 

Com a Naoko, eu mandei 50 per- 
guntas, apenas 2 voltaram sem res- 
posta e um pedido de desculpas por 
não respondê-las. E uma mensagem 
curta, mas sincera, para os fãs deia. 

Quem é o chato, então? O Kuru- 
mada com sua grosseria cavalar ou 
eu, porque disse a verdade? 


Sérgio Peixoto, o editor que deixa 
tudo BEM claro! 


JANIMAX - Revista Quinzenal Que Faz Você 
Criação Exclusiva do Estúdio PPA, o mano. 
xoto Siva « Co-Editor Sea nas Sensibilidade: José 


e existe uma coi- 
sá difícil neste mun- 
do, chama-se “pu- 
blicar um gibi”. Gas- 
ta-se uma fortuna 
com papel, com fo- 
tolitos, com o pes- 
soal da criação e, 
antes de tudo, é um 
parto se conseguir 
o licenciamento. 

Acontece que vo- 
cê, leitor(a), está 
muito mal acostu- 
mado(a). Você não 
exige qualidade, vo- 
cê não exige bons 
roteiros, você não 
exige quase nada a 
não ser mulher pe- 
lada e violência (no 
caso dos rapazes) e 
coisas açucaradas 


trancos e barran- 
cos, conseguimos o 
licenciamento jun- 
to à empresa Cha- 
racter para a Edi- 
tora Magnum 

O que suspeitá- 
vamos, mas não sa- 
bíamos, é que, uma 
vez obtido o licen- 
ciamento, a Cha- 
racter deveria for- 
necer as páginas ori- 
ginais (os tais bromu- 
ros) para ser impres- 
so o Rockman. Mas 
não havia, na épo- 
ca da negociação, 
esse gibi nos EUA. 

Logo, fizemos o 
nosso, 

Mais tarde, com 
a produção do gibi 


menos de uma se- 
mana teríamos de- 
zenas de páginas 
do primeiro man- 
gá do Estúdio PPA! 

Mas não. Apesar 
de toda a facilidade, 
apesar de todos os custos mui- 
to mais baratos, apesar de 
acharmos o mangá original do 
Rockman bem legal, o Estúdio PPA 
optou pela fórmula mais cara e 
mais trabalhosa... mas que. rende 
mais! Fazer o gibi do Rockman pe- 
las mãos de artistas brasileiros é mo- 
ralmente melhor que simplesmente 
atender fás que querem o material 
original 


É muito fácil 
atender às exi- 
gências do bolso, 
lançando um gibi 
tecnicamente bara- 
to, arrochando a 
equipe de produção 
e sufocando as espe- 
ranças de quem quer dese- 
nhar. Durante 50 anos, a coisa tem 
sido assim no Brasil e ninguém, eu 
digo NINGUEM, teve peito de que- 
rer mudar isso. Bem, nós estamos fa- 
zendo a nossa parte! 

Enquanto rolam coquetéis de 
lançamentos de gibis estúpidos, 
enquanto lançam-se tranqueiras 
como A Esquadrilha da Fumaça ou 


e sociais (no caso das me- 
ninas, não nessa mesma 
ordem). E a editora Abril 
mantém seu monopólio 
dos quadrinhos no Brasil 
não só porque é muito 
competente, mas tam- y 
bém por montarem cima ql 
dos leitores acomodados. “ss 
No caso do nosso gibi 4% > 
do Rockman, era conhe- tr 
cido no mercado editori- trff 
al que o desenho entra- 
ria no ar cedo ou tarde. Mas como 
esse mercado é meio surdo e mo- 
lenga, Peixoto e eu corremos e, aos 


Dê emoção à sua vida: faça pipoca com a tampa da panela aberta! 


já um pouco adiantada, 
a Character nos passou 
o mangá do Rockman 
que está ilustrando essas 
páginas! 

Peixoto e eu ficamos 
em dúvida: o que fazer? 
Lançar o mangá japo- 
nês original ou fazer a 
nossa própria versão? 
Pesamos ambos os la- 
dos. O mais barato seria 
lançar o gibi japonês, 
pois a remontagem das páginas 
seria rápida, a tradução tranqúila 
e, puxa...! Tava tudo pronto! Em 
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sabe-se lá o quê, enquanto os de- 
senhistas brasileiros se entregam ao 
mercado americano, o Estúdio PPA 
passou por um sério dilema: optar 
em que direção, bolso ou o sonho? 
Optamos pelo sonho, não dói e 
nem solta as tiras. 

Essa resenha nada mais é que 
uma desculpa prá dizer: “olha o gibi 
original do Rockman, não é legal, 
que lindinho!" Podíamos ter publica- 
do, mas essa seria uma enorme sa- 
canagem com o artista nacional! 
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É assim que se tira o quadrinho 
nacional do atoleiro. Dando chance 
prá nós mesmos e deixando de lado 
esse lado canalha e puxa-saco, que 
diz que tudo que vem de fora é me- 
lhor! Sei que na sua idade você é tei- 
moso(a) e se acha o(a) Senhor(a) da 
Razão Absoluta, mas foi uma ques- 
tão de opção publicar o Rockman 
Made In Brazil. Uma séria opção! 

Efica a pergunta: prá que pre- 
cisamos abrir os “braços” prá tudo 
que vem de fora? Só porque não 
fazemos gibis isso significa que so- 
mos ruins? 

Em tempo: o mangá original 
que estamos mostrando nas pági- 
nas desta matéria é bem desenha- 
dinho e pode ser encomendado 
na Fonomag (Fone 011-604-3329 e 
FAX 011-605-2341), mas nada mais 
é que uma transposição do video- 
game para Super Nitendo para o 
gibi. Se você jogou o jogo, com 
certeza passou pela história. E lá na 
Fonomag pode-se encomendar 
também as versões em mangá do 


Eeeeceececeeeeeeceeeeeeceeeeceeeececeeeeeceeeceeeitcha, peste! 


Rockman 1, 4, 5,6 e X! Se você 
acha que o nosso Megaman não 
sacia sua fome mangática, taqui 
um bom complemento alimentar! 
Outra coisa: alguns leitores mais 
puristas reclamaram, 
porque chamamos a 
revista de Megaman 
ao invés de Rockman, 
seu título original no 
Japão. O motivo é 
bem simples e está 
além de nosso con- 
trole: a Editora Mag- 
num negociou os di- 
reitos de publicação 
com a Character, 
que, por sua vez, re- 
presenta os interes- 
ses da CAPCOM nor- 
te-americana, onde 
o azulzinho é chama- 
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do de Megaman e foi só com este 
nome que pudemos publicar a re- 
vista do Rockman no Brasil. Tam- 
bém preferíamos usar o nome origi- 
nal, como bons puristas que somos, 
mas era isso ou... nada! 


José Roberto é um 
anarco-nacionalista 
com açúcar e gergelim! 

Sérgio Peixoto revi- 
sou, completou e é um 
suco de morango politi- 
camente correto. 
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fos nas mãos! 
s grandes defeitos do 
ão sabe desenhar é fa- 
dar um jeitinho de 
mãos. Não faça isso! 
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juda bastante e possibi- 


(sem o polegar. 
A palma ocupa exatan 
te a metade do esquema 
quadrado), enquanto q 
* outra metade é ocupada 
— toda a extensão do dedo 
dio (o maior). 
A parte do esquema c 
pada pelos dedos, ao ser di 
da verticalmente em quatr 
— partes, dá a posição dos q] 
- dedos. As articulações di 
falanges de cada dedo d 
vem curvas crescentes 
dedo mínimo até o médio 
crescendo para o indicado! 
— polegar, com apenas duas 


— ferior da palma. 
4 Os pés também têm a 
* de apresentação. Mas, com 
nada melhor que a observe 
copiando de revistas e livros 
noda melhor que olhar a si 
Go mundo que o cerca! 
Treinamento, baby! Não 
coisa é “a esmo. Pra 


cartão de crédito e receba 24 números da 
IMAX! Não esqueça de colocar o endereço 
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CONHEÇA A DOCE EMILY 


Os desenhisas do Japão “des- 
cobriram” que a Internet é muito 
mais que um simples balcão de 
anúncios ou uma mera galeria de 
exposição. E a chance de se con- 
seguir um precioso espaço na vas- 
ta rede de informações que o mun- 
do se transformou. 

E nessa onda legal, muitos artis- 
tas nipônicos, na maioria desco- 
nhecidos e que jamais conseguiri- 
am ter seus trabalhos publicados 
na barafunda (hei!) que é o merca- 
do editorial japonês, finalmente 


mostram seus trabalhos para o 
mundo! E, coisa legal! 

Dos desenhistas que eu fiquei 
pescando lá pela Internet, um dos 
mais legais não é homem! E uma 
mulher! 

Seu nome é Emi Kikuchi, mas ela 
assina seus trabalhos com o doce 
nome de Emily. 

Dona de um traço super-ultra- 
mangá, ela não se limita apenas a 
retratar os personagens de animes 
que estão em moda no nomento 
Emi-chan deixa a imaginação sol- 
ta, alcançando um sensacional re- 
sultado com seu trabalho. 


E não pense que Emi-chan é 
uma desenhista de linha, daquelas 
que os patetas brasileiros vivem 
idolatrando como seres além da 
imaginação ou entidades inalcan- 
cáveis! Ela é uma pessoa muito le- 
gal e não habita uma ostra de iso- 
lamento. Na verdade, Emi-chan é 
casadinha e em sua identidade 
real ela é uma simples, mas muito 
comum, dona-de-casa! O que me 
deixou embasbacado (ai!) foi sa- 
ber que ela, além de cuidar da 
casa e do maridão, arruma tempo 
em sua atribulada vida para dese- 
nhar seus maravilhosos trabalhos... 
e expô-los em sua home page. 

Por ser uma típica ja- 
ponesa (tá na cara, né?), 
Emi-chan gosta de abor- 
dar temas típicos como 
roupas em geral, flores e 
coisas bem femininas. 

Aqui estão alguns de 
seus trabalhos. Mais de- 
les estão expostos em 
sua home-page que, 
prá mim, foi-de fácil 


acesso, apesar dessa tranqueira te- 
lefônica que chamam de Telesp. 
Assim que possível, meninas e 
meninos, dêem um pulinho na pá- 
gina da Emily! Você vai gostar, te- 
nho certeza! 
http://www .os.rim.orjp/-emily/ 


José Roberto escreveu e se pen- 
dura na rede, pescando corações 
e mentes! 
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A Challenger tinha sistema de segurança projetado pelo Windows! 


Assine aqui: 


A ORIGEM! 


Esta série de mangá começou como 
manda a tradição: inicialmente publica- 
da na revista Afternoon da editora Ko- 
dansha (a mesma revista em que está 
sendo publicado Ah! My Goddess), seu 
sucesso se deveu mais à fama de seu au- 
tor que aos méritos do próprio mangá. 

Kenichi Sonoda é um dos desenhistas 
japoneses mais conhecidos fora do Ja- 
pão a partir da década de 80, quando 
fez fama ao desenvolver o desenho dos 
personagens da série Gall Force (digo. da 
série completa, que não passou no Brasil) 
e o mega-hit Bubblegum Crisis. A fama do 
homem subiu tonto que praticamente 
qualquer coisa que ele desenhasse virava 
sucesso. 

Mas, justiça seja feita, Gunsmith Cats é 
um mangá masculino muito legal e mere- 
ceu virar série de OVA (desenho feito ori- 
ginariamente para o mercado de vídeo) 
e que veremos pelo menos as duas pri- 
meiras aventuras animadas pela Man- 
chete, 

Kenichi juntou três coisas que a rapazi- 
ada se liga: lindas garotas, armas da pe- 
sada e humor, tudo temperado com 
aventura, ação, malícia e... erotismo! Vai 
me dizer que uma série com estes ingredi- 
entes não decola...! 

O que mais salta aos olhos é a pesqui- 
sa que Kenichi fez: as armas que apare- 
cem no mangá realmente existem e fo- 
ram desenhadas nos mínimos detalhes! E 
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as sequências de tiroteios são de 
um realismo impressionante! Mas 
tem uma manha: uma das paixões 
de Kenichi são armas, mas como 
elas são proibidas para um pobre 
mortal japonês, a saída são os jo- 
gos de paint-ball (são aqueles em 
que se trava tiroteios com equipes 
adversárias, usando cópias de ar- 
mas verdadeiras, mas que dispa- 
ram bolinhas de tinta. Se atingido, o 
fulaninho “morreu” e está fora do 
jogo). E Kenichi é fã de carteirinha 
deste jogo! Daí... 


CERTO, CERTO! MAS, COMO 
É A HISTÓRIA? QUALÉ O PLÁ? 


Duas garotas, Rally e May, unem 
seus talentos e trabalham para 
quem puder pagar seu preço. O 
que elas fazem? São guarda-cos- 
tas, detetives particulares, caçado- 
ras de recompensa, pistoleiras de 
aluguel... Onde a grana mandar, 
elas vão. Mas como esse tipo de 
serviço não tem lá muitos clientes, 
elas completam sua renda com 
uma loja de armas, de onde apare- 


NO SAQUE... 


ce o nome para a série: Gunsmith 
Cats! 

Enfrentando terroristas, seques- 
tradores, assassinos profissionais e 
outras doces criaturas, Rally e May 
poderão morrer de qualquer coisa, 
menos de tédio! 

O mangá já está disponível nos 
EUA se você não se importa de ver 
todos os personagens canhotos e 
todas as armas invertidas (nos EUA, 
as páginas de mangá não são re- 
montados. São simplesmente inver- 
tidas! Os personagens ficam ca- 
nhotos, todos os volantes ficam à 
direita do carro e todas as armas 
ejectam os cartuchos pelo lado es- 
querdo. Um absurdo, coisa de pão- 
duro mesmo). Para os puritanos 
que não querem ver a May fazen- 


« E MAY DETONA, LITERALMENTE! 
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do coisa feia, as cenas de sexo 
com ela foram devidamente “cen- 
suradas”, mas ainda estão very hot! 
Pelo menos a tradução está legal, 
mantendo as piadinhas e trocadi- 
lhos que as duas vivem dizendo. Es- 
sa versão americana, publicada 
pela Dark Horse, pode ser enco- 
mendada em livrarias especializa- 
das em quadrinhos importados. 

Agora, aos fãs alucinados como 
eu, que não se importam de ler o 
mangá original sem entender pi- 
tomba nenhuma do que está nos 
balões, a saída é encomendar do 
Japão. Nossa indicação, como 
não podeia deixar de ser, é a Fo- 
nomag (011-604-3329/FAX: 011-605- 
2641). A encomenda demora 4 
meses para chegar... mas é isso ou 
nada, a não ser que você tenha 
amigos ou parentes que possam te 
mandar direto de lá! 


OLHA ELAS AQUI: 
Rally Vincent 


Idade: 19 anos (na verda- 
de tem 21! Coisas de mulher...) 

Peso: 51 kg 

Altura: 1.70 m 

Pistoleira profissional. Rápida no 
saque e tem uma pontaria infalível, 
além de ser uma ótima motorista! 
Para se ter uma idéia da precisão 
da lindona, ela corta cordas e de- 
cepa dedos à distância com um 
único tiro! Expert em armas de fo- 
go, é capaz de desmontar e remon- 
tar qualquer tipo de fuzil ou pistola 
em segundos. Como ela mesma 
gosta de falar, “óleo e pólvora são 
minhas fragrâncias favoritas”! Mais 
discreta e recatada que May, ela 
prefere ação e grana no bolso. Na 
primeira chance de atirar, ela man- 
da ver! Adora o perigo e a aventu- 
ra e não se conforma com o fogo 
por sexo da amiga (inveja?). Sobre 
seu passado, pouco se sabe. E ela 
quem teve a idéia de abrir a loja 
>= Que deu o nome a série, em 
sociedade com May. 


May Hopkins (Minnie- 
may, para os íntimos) 


Idade: 17 anos 
Peso: 38 Kg 
Altura: 1,46 mt. 
: Ê. Não se deixe enganar 
gs: por essa carinha de be- 
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bê, que ela é dinamite, literalmente 
falando! Esta loirinha adora duas 
coisas na vida: explosivos e sexo! 
Mas muito sexo! No mangá é que 
se mostra o quanto ela é foguetei- 
ra. Um cara metido a machão teve 
a infelicidade de transar com ela. 
Pediu arrego na vigésima vez e a 
May só deu uma espreguiçada, 
pronta prá outra! Pena que na ver- 
são americana a maioria das cenas 
mais sensuais foram cortadas. Prefi- 
ra a versão japonesa, meu amigui- 
nho assanhado! 

E pode esquecer essa parte 
dela no anime! Os japoneses abal- 
xaram a bola da menina e nenhu- 
ma cena irá aparecer. Bem, mes- 
mo que tivesse, com certeza a Man- 
chete cortaria como fez com US 
Mangá Corps de Taquaritinga. 

Além de sexo, sua especialida- 
de são detonadores, granadas, 
bombas-relógio, explosivos plásti- 
cos e qualquer coisa que faça 
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“bum”. Ela sempre carrega por bai- 
xo da roupa um estoque de grana- 
das, bombas de fumaça e outros 
itens do gênero. Raramente ela usa 
armas de fogo. E brincalhona, meio 
bobona e irreverente. Vive tirando 
um sarro da Rally e brigando com 
ela por motivos bobos. Mas gosta 
muito da amiga! 

Rapidinho: quando May tinha 13 
anos, se apaixonou perdidamente 
pelo seu primeiro namoradinho 
(com quem teve, aliás, sua inaugu- 
ração). Mos ela pegou o cara com 
outra, A raiva fol tanta que May co- 
meçou a dar prá escola toda, de 
pura raiva! Só que acabou gostan- 
do da coisa e não parou mais. Cui- 
dado com os seus métodos de vin- 
gança, meninas! 


Sérgio Peixoto leu, entendeu e 
recomenda, 

Zé Roberto revisou, não leu, mas 
recomenda, que é legal! 


Aquela baiana vive de renda: é rendeira! 
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Num ato de suprema coragem, 
nosso amado editor Peixoto leu 
o mangá e assistiu o anime de 
BT'X. Se recuperando lentamente, 
ele traz até você uma análise 
do último trabalho de Massami 
Kurumada. Deus queira que 
seja o último mesmo! 


O MANGÁ 
VEIO PRIMEIRO! 


Eu sei que um 
monte de fãs de Ca- 
valeiros e do chato 
do Kurumada vão 
querer minha cabe- 
ça, mas não dá prá 
falar bem de BT'X 
Ele não passa de um Cavaleiros do 
Zodíaco com parafusos e transísto- 
res! E, depois, o Kurumada diz que 
é uma "história original, Um novo 
conceito de robôs...” Esse negócio 
de robôs com forma de ani- 
mais já vem desde os mangás 
que Tezuka fazia nos anos 50! 
Armadura tecnológica? Cito 
uns 10 animes de cabeça 
que já têm isso (Genocyber, 
Detonator Orgun, Macross... 
Ficção científica? Só se for afii- 
ção científica! Tá na cara 
que foi armação da Bandai 
para vender bonequinhos! 

Só para informar, nem 
no Japão BT'X está sendo |. 
bem Aceito. Motivo? Ca- | ; 
valeiros, ou melhor, Saint [À 
Fer já deixou de ser exi- EIN 


+ CAPAS DOS MANGA 


EO 


bido há quase 10 anos. Talvez a 
Bandai e o Kurumada tenham ima- 
ginado que ninguém perceberia a 
semelhança... Se ferraram! 
Rogério Noboru, um de nossos co- 
laboradores, dekassegou no Japão 
de Dezembro a Fevereiro últimos e 
garante que lá os clubes de ani- 
mes, fãs e a crítica em geral estão 
malhando BT'X até não mais poder. 
Só a molecada abaixo de 10 anos 
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está assistindo. É 
Mas se prepare, que daqui a 10 
anos, se o Kurumada A estiver 


vivo, vai tentar aplicar novamente 
o mesmo golpe! * 

O traço do Kurumada melhorou 
bastante, mas está longe ainda de 
ser um Katsuhiro Otomo (Akira), um 
Hojo Tsukasa (City Hunte ou Masa- 
kazu Katsura (Vídeo Girl Ai, DNA?). 
Comparado a Saint Seiya, o traço 
dele ficou mais limpo. E tá dese- 
nhando umas-minas mais cheinhas 
e ad só que elesginda conti- 
nua puritano! Rarissimas vezes 
ele botou uma personagem com 
os peitos prá fora (nenh 
nos Cavaleiros ou em 
ainda está abaixo da n 


Antes arte do 


200 páginas | 


tem sempre alguém que gosta d 
tas coisas... 

E UMA BICADINHA 

| NA TRAGÉDIA 

pequeno Teppei, (cara e f 

nho do Seiya) se separa do seu 
mão mais velho, que foi estudar na 
cidade grande. Um dia, ele salva à 
vida de uma misteriosa garota co! 
uma armadura tecnológica (K 
ren), quase morrendo por isso. Ela 
retripui salvando a dele, fazendo 
uma transfusão de sangue e tri 
nando-o até a adolescência. 
completar o treinamento, Karen | 


putador embutido 
e dardos letais, en- 
tre outras coisinhas) 
e se vai da mesma 
forma que veio. 

Já crescido e 


com saudades do 
“maninho, Teppei vai 


até Mechatopia, a 


- cidade mecaniza- 


da e quase toda 
desenvolvida pelo 

seu irmão (é mole? 8 
Um adolescente prefeit 
mão é sequestrado pelo 


do vilão Aramis e levado a 


gantesca Torre, onde é 


Tentando resgatar o irmé 


duelo contra Metal Fai 
melhores guerreiros de 
pei cai num cemitério 
despertanto o BT (col 
mam esses robôs de co! 
forma de animais) *X 
com a forma de um ca 
(Péé-gazúú....). Após 
Face, Teppei passa ui 
tentando “domar” X,J 
têm raciocínio e falam! 
padecer, ele conquista « 
ça de X e juntos partem: 
gatar seu irmão di 


| de um pássaro), conheci- 
*um homem santo” (Mu 
Shaka de Virgem num só 
do), por cuidar de várias cri- 


cly Coral (coral mortífero) 
w (arco do funeral). Ap: 
r muito (quebra o brinqu 
e!), nosso herói é derrot 
s faz de Rafine um aliado. A 
aí, ele deverá atravessar u 
“com 2.000 quilômetros di 
o até atingir a Torre de Ara 
que este deserto está divid 


1 13 áreas, cada uma delas. 


1 guardião. E lá vamos nó 


ei val enfrentar de tudo: uma — 
arata de Jamian do Corvo 
corvo, em japonês), outro — 


vm 
4) 
PASO 


frente aparece um sujeito que pare- 
ce irmão gêmeo do Shiryu, com um 
BT com a forma de um Dragão... 

Acho que já deu prá você sentir 
o espírito da coisa. 


E O ANIME? 


Está muito bem feito, já que as 
técnicas de animação: evoluíram 
desde o final dos cavaleiros. E a Toei 
Animation anda caprichando, ain- 
da mais com a Bandai financian- 
do! Mas o roteiro no anime não sal- 
va Kurumada. Primeiro, como o man- 
gá é mensal e a série de TV é sema- 
nal, já dá prá imaginar o quanto 
eles esticaram o roteiro, Segundo, 
Kurumada nem entra no estúdio 
que produz o anime, nem revisa o 
roteiro. É tudo reescrito por uns ro- 
TEPPEI ENFRENTA RAFINE. 

7 q 


KO JU 


Z 
— 
— 


teiristas “vacas” da Toei. A abertu- 
rae a trilha sonora são legalzinhas, 
dentro do que se pode esperar de 
uma série para TV. 

Se BT'X vier a ser exibido um dia 
no Brasil (o que pedimos a São Te- 
zuka que não!), com certeza vão 
inundar o mercado com os bone- 
quinhos da série (é o que mais tem 


CAPITÃO HOOK E SEU BT GULPI. 


| Rn R 
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propaganda durante a exibição 
do anime) e val fazer um grande 
sucesso, já que o brasileiro tem me- 
máória curta. 

Mas que é uma cópia fajuta, 
apesar de bem feita, dos Cavalei- 
ros... isso é, sem dúvida! 


Peixoto viu e deixou de lado 
porque tem nojo! 

Zé Roberto nem viu porque ti- 
nha coisa melhor prá fazer. 


NO ANIME, KAREN ESTÁ UMA 
mo GATA! 


TEPPEI VESTE À ARMAD 
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Tá na hora do pau! 

Nós recebemos aqui na 
redação uma penca de 
cartas por dia! Algumas de- 
las são de leitores revolta- 
dos com certas coisas que 
escrevemos. Resolvemos 
respondê-los, porque sabe- 
mos que muitos leitores po- 
dem duvidar se lemos real 
mente todas as cartas, 
boas ou más. Taí a prova! 


Sr. José Roberto, você 
não tem nem um pouco 
de vergonha na cara! Vo- 
cê foi ridículo em apoiar 
aquele fanzine sobre Los 
Caballeros Ridículos. Você 
é imoral em dizer para eles piorarem as 
cenas de sexo, palavrão, cadê a sua 
moral? E cadê os direitos autorais? Você 
precisa ter mais respeito com os autores 
de desenhos animados e com as outras 
revistas, Não estrague o mangá e anime! 

Lígia Campos - Rio de Janeiro - RJ 

Ô, Lígia! Os Cavaleiros do Zodíaco 
não nasceram APENAS prá serem idola- 
trados por meninas apaixonadas ou ra- 
pazes sem ambições! Eu apoio meus ir- 
máozinhos de Manaus porque eles são 
ótimos no que fazem, mesmo que eu 
não goste O que é moral, um termo tão 
subjetivo? Você pode 
se descabelar, quei- 
mar nossas revistas e 
fazer protesto. Mas 
teve muita gente que 
amou Los Cabaleros 
Ridículos! Os direitos 
autorais são violados 
quando se faz um plá= 
gio, qu seja, transcre- 
ver a história da IV! 
para os quadrinhos. O 
que fozemos se cha- 
ma sátira e não é cri- 
me de violação de di 
reifo autoral. 


à 


FLÁVIO C. O. DE CARVALHO 
- BRASÍLIA - DF 


= ITATIBA - SP 

Ouvi rumores que o Japão está em 
crise e que em breve irá a falência. 
Fiquei assustado. É verdade? 

Rodrigo O . Sanfelice - Bagé - RS 

Muita gente diz que o Japão vai mal. 
Eu, particularmente, acho que vai. Quan- 
do se tem meninas ricas de 11 anos se 
prostituindo não por fome, mas prá com- 
pra bolsos da moda, tem colsa podre ail 
Sem falar naquelas religiões malucas! O 
Japão ficou rico rápido demais, os japo- 
neses perderam uma série de valores, 
substituídos pelo trabalho, pela grana e 


pela ascenção social vazia. A decadém- . 
cia econômica japo- 
nesajá« u, mas - 
vai durar muito prá ele 
morrer. Já a decadên- 


cedo e isso é um péssi- 


ótimo mas tem cada: 
barbaridade... 


Estou sem palavras 
prá expressar o que sin- 
to! Vocês Só querem 


GEOVANNA DAL PIVA - R. ALA- 


ROBERTO PARES MASSENSINI 


E & 
cia moral, começou é 


mo sinal! Como disse o | 4 
Jô Soares: iojaponêsé 
um índio que deu cer". 
to”. O capitalsmo é” + 
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uma revista cheia de 
sujeira! Vocês tem ape- 
lado prá caramba! O 
mundo tá essa porra 
porque ninguém teme 
a Deus! Daqui a pou- 
co, vocês vão colocar 
aquelas coisas horríveis 
como homem com ho- 
mem, mulher com mu- 
lher, irmão com irmã... 
Deixem isso pros japo- 
neses tarados! Vocês 
acham certo isso? Ad- 
miro o trabalho de vo- 
cês mas não estou 
aguentando tanta porcaria! Sei que vo- 
cês não vão mudar... 

Andréa Lisbôa - S. J. C. - SP 

Da mesma maneira que você pode se 
expressar, nós temos o nosso direito de in- 
formar nossos leitores sobre o lado obscu- 
ro do Japão, pois a cultura nipônica está 
chegando! Milhares de jovens leitores 
amam o Japão sem conhecer nada da- 
quele-país. só o que vem pelos animes! 
Tire Deus dessa jogada, menina! Ele não 
tem.nada com isso! Por mais que você 
cite a Biblia, por mais que seus valores 
pessoais sejam sagrados, Andréa, enten- 
ddsvocê não é a consciência do mundo! 
Você tem o direito de reclamar, claro, 
mas não é justo que nós paremos com 
um assunto que DEVE ser discutido. O se- 
xo é lindo, bom e agradável, pois foi in- 
venção de Deus! Os humanos podem dis- 
torcer a coisa, mas aí é outra conversa! 
Seu desenho é maravilhoso, mande mais! 


Gostei da bronca do editorial (ANI- 
MAX 10). Muitos leitores mereceram ler 
aquilo, principalmente aqueles que 
acham que tudo deve ser careta como 
eles. Por exemplo, um garoto escreveu 
se achando todo poderoso, com Uma 
idéia sem sentido e ,na carta, ele estava 
dizendo que o Sr. Rodapé deveria salr. O 
Sr. Rodapé o o máximo! Os leitores que 
se sentiram ofendidos com as “grosseri- 
as” é por que a carapuça serviu prá eles! 

Laís Ribeiro - Porto Velho - RO 

Os jovens brasileiros têm desses lances, 


Falar alto não melhora seu argumento. 


FABIANO PANDOLFI - ERECHIM - R$ 


Laís. Fazer o quê? O 
tempo vai abrir a ca- 
beça deles e eles ve- 
rão a Luz! Você acer- 
tou em cheio com seu 
comentário! Parabéns 
pelo bom senso! Aliás, 
que garota linda você 
é! Adorei sua foto! 
Pena que você more 
tão longe! Senão, eu 
ia até aí lhe beijar os 
mãos! Manda'mais fo- 
tos sua, manda! E 
faça alguns desenhos 
próeuver! 


Por que vocês lançaram o mangá do 
Megaman? Por que não uma Sailor 
Moon ou Dragon Ball... 

Diversos leitores pelo Brasil 

Porque foi o único que conseguimos o 
licenciamento! Entenda, doce leitorto), 
para se publicar um mangá no Brasil, 
uma editora precisar negociar e pagar 
pelo direito de publicação. Caso contrá- 
rio, se publicar, é pirataria e dá cadeia! 
Estamos batalhando para conseguir o li- 
cenciamento de novos mangás, mas é 
difícil. Ou os japoneses não querem licen- 
ciar para o Brasil devido à má fama de 
nosso país ou cobram muito dinheiro! 
Mas háluz no fim do túnel: até o fim des- 
te ano, deveremos ter al: - =Esx 
gumas agradáveis sur- ç 
presas, mas ainda é 
cedo para contar 
algo... Toçam AE 
por nós e aê 
“em uma fores 
inha compron- * 
“do nossos 
títulos! 


Marcelo A. (Catar 
ano: treine mois! Você 
ainda está verde! Mas 

m um grande talento! 
Fola pro seu pai lhe 

omprar materiais de 
desenho melhores! E 
treine anatomia! 
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PLUCKY DUCK CHEGOU-SE PARA:MIM E DISSE: “ZÉ ROBERTO, VOCÊ GOSTA DE PEIXINHOS?” EU 
RESPONDI QUE “SIM, DESDE QUE ELES NÃO SEJAM CASADOS! O CASAMENTO ENTRE SERES 
HUMANOS E PEIXES SEMPRE GEROU CASPAS'CANORAS!" 
“MAS E QUANTO AO REFENCIAL DA ENTERPRISE?”, PERGUNTO-ME O PATINHO VERDOLENTO. 
APANHEI A FACA E CORRI ATRÁS DO PEQUENO FETIZ, POIS EU NÃO GOSTO DOS PERSONAGENS 
/ CLONES DA WARNER, APENAS TENHO UM SÉRIO CASO DE AMOR 
COM.O PATOLINO, POIS AQUELE FRANGO DE MACUMBA, 
QUE FEZ UMA OPERAÇÃO EM MARROCOS E 
Dk. AMANHÃ SERÁ A ROBERTA CLOSE DOS 

RE NZ/ CARTOONS, AINDA TEM UM CERTO QUÊ DE 

EF! MASCULINIDADE PATO-GÊNICA! POIS A 

MINHA MÃE DISSE QUE O... HEIN? AH, 
4 SIM, O CASAL! 

SHIRYU, INSATISFEITO COM AS 
GUERREIRAS DA LUA, PROCURA APAGAR 
gem O FOGO DO SEU DRAGÃO 
DS. NAS ÁGUAS MORNAS E 
OS aged DO 

DRAGÃO MARINHO 
DA MARINE... 


E, 


Ni NÃO 

N 

UMA REVISTA FEITA 
POR FAS E PARA FAS 


Esta ilustração foi produzida por Paulo Henrique, aquele que 31 
desenhou a capa do Megaman nº1 e está desenhando o, nº 3. 


Tira espinhas, faz nascer cabelo na palma da mão e ainda 
detona com o vizinho! 

Onde você acha isso? Só na HYPER COMIX! O primeiro 
mangá de.gozação da América Latina! Desenhado e 
escrito por João Vicente e Zé Júnior (dois amazonenses 
que não têm a menor vergonha em suas caras 
lambuzadas de nanquim) mais novos talentos de São 
Paulo, descobertos graças à Animax, HYPER COMIX é o 
mangá que faltava em sua coleção! E 
* Meu! Mina! Num perde tempo, não! Compre HYPER COMIX 
e veja os Filhos de 

Manaus mostrarem com 


quantos paus se faz um 
Cavaleiro do Zodíaco! 
Em breve nas bancas! 


